
TF
M386
GS.d

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

INSTITUTO DE GEOCÊINCIAS

A DEFORMAÇÃO MARGINAL DO ALTO ESTRUTURAL DE ITABAIANA, SERGIPE

Gabriela Salomão Martins

Orientador: Prof. Dr. Claudio Riccomini

MONOGRAFIA DE TRABALHO DE FORMATURA

TF-2010/21

SÃO PAULO

2010



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

INSTITUTO DE GEOCÊINCIAS

A DEFORMAÇÃO MARGINAL DO ALTO ESTRUTURAL DE ITABAIANA, SERGIPE

Gabriela Salomão Martins Galrte1..Ol S.kar~ I~

Orientador: Prof. Dr. Claudio Riccom i n i ~~

~(0§:r °L/
~-";;:S::;;;;;;õiõiiiõ:õiiii:::~_=-nr9-~""'--.) • ,L

MONOGRAFIA DE TRABALHO DE FORMATURA

TF-2010/21

DEDALUS - Acervo - IGC

111111111111 1111111111 11111 11111 1111111111 11111 1111111111111I1111

30900028421

SÃO PAULO

2010



A verdade em ciência pode ser definida como a hipótese de trabalho melhor adequada para abrir

caminho para uma próxima hipótese que seja melhor.

Konrad Lorenz
(médico e fisiologista austriaco)
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1. RESUMO

o Alto Estrutural de Itabaiana (AEI) é uma feição aproximadamente elíptica com

núcleo de gnaisse paleoproterozóico circundado por rochas metassedimentares

neoproterozóicas do Cinturão Sergipano, delimitado pelos rifts mesozóicos Tucano, Jatobá e

Sergipe-Alagoas. Localiza-se na porção central do Estado de Sergipe e, desde trabalhos

pioneiros, é referido como Domo de Itabaiana.

A deformação marginal ao AEI, em trabalhos prévios , é sistematicamente

considerada como compressiva, com suas bordas delimitas por falhas inversas. Sua origem

tem sido considerada núcleo antiformal ligado à tectôn ica neoproterozóica edificadora do

Cinturão Sergipano.

Porém, os levantamentos geológicos e análise de dados estruturais de trabalhos

anteriores, realizados neste estudo , apontam presença consideráve l de estruturas

distensivas, tais como falhas normais (inclusive no contato entre o gnaisse e as rochas

metassedimentares, anteriormente considerado como falha inversa), fraturas escalonadas,

veios e falhas normais em regime rúptil-dúctil com formação de estruturas tipo dominó

disten sional.

A análise dos dados estruturais por domínios identificou estruturas de regime dúctil

(foliação) com direção e mergulho constantes em todos os domínios ao redor do AEI ,

estruturas com direção mantida ao redor do AEI , mas com mergulhos para fora do alto

(lineação de crenulação) e estruturas com direções circundantes ao AEI com mergulho para

fora do alto (acamamento).

Isso indica que existe um tectonismo mais antigo , preservado de deformações mais

jovens, e outro mais recente , distensivo, de caráter rúptil-dúctil , causador do basculamento

do acamamento e da Iineação de crenulação para fora do AEI e da geração de estruturas

distensivas.

Este tectonismo mais recente provavelmente é responsável pelo soerguimento do

AEI, dado por ascensão do corpo gnáissico em regime distensivo, o que é compatível com

modelos de complexo de núcleo metamórfico.

Por comparação de estilos estruturais é possível sugerir que o tectonismo distensivo

gerador do rift vizinho Sergipe-Alagoas é o mesmo que causou as estruturas distensivas e o

soerguimento do AEI.



2. AB5TRACT

The Itabaiana Structu ral High (ISH) is an approximately elliptical feature with a

Paleoproterozoic gneissic core surrounded by Neoproterozoic metassedimentary rocks of

Serg ipano Belt. It is also bordered by the Mesozoic Tuca no, Jatobá and Sergipe-Alagoas

rifts. It is located in the central portion of the State of Sergipe in northea st Brazil. Since the

first studies the ISH is referred to as Itabaiana Dome.

The marginal deformation of the ISH is routinely regarded as compressive in previous

studies, with their borders cons idered to be limited by reverse faults. Its was cons idered an

antiformal core linked to the Neoproterozoic tectonics of the Serg ipano Belt.

In the present study a field geo logica l survey combined with the analysis of structura i

data available in the literature allowed to recognize the presence of a conspicuous

extensional deformation along the borders of the ISH. It include s normal fault s - even that

which forms the contact between the gneiss and metassedim entary rocks, previously

considered as a reverse fault - spaced fractures, veins and normal faults in ductile-brittle

shear zones , with extens ional domino structures.

Structural analysis indicates that the foliat ion has the same direction and dip in ali

domains around the ISH, the crenulation Iineation maintain the same direction around the

ISH,but dips off the high, and the layering with direction surrounding the ISH and diping off

the high.Structural relationships indicate the presence of an older ductile deformation

superimposed by a most recent ductile -brittle distensional one causing the changes in diping

of the layering and crenulation Iineation off the ISH, and the generation of extensional

structures .

This most recent tectonism is probabily responsible for the uplift of the ISH, the

Neopro terozo ic gneissic rocks rising under an extens ional regime, wich is consistent with

metamorphic core complexes models.

By comparison of structural styles, it is possible to suggest that extensional tectonism

active along the borders and causing the uplift of the ISH was the same that generated the

neighbor Sergipe -Alagoas basin.
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3. INTRODUÇÃO

o Alto Estrutural de Itabaiana

(AEI), feição tectônica aproximadamente

elíptica, com eixo maior na direção NE­

SW, localiza-se na porção central do

Estado de Sergipe, Este alto é cercado por

rochas metamórficas da porção sul do

Cinturão de Dobramentos Sergipano e

delimitado pelos rifts mesozóicos de

Tucano, a oeste, Jatobá, a norte, e

Sergipe-Alagoas, a leste (Fig. 01).
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Figura 1: Localização da área de estudo em relação
aos rifts Tucano, Jatobá e Sergipe/Alagoas.

o AEI tem sido referido como

Domo de Itabaiana, desde o trabalho

pioneiro de Humprey & Allard (1968),

ainda que neste trabalho as estruturas que

delimitam as bordas do AEI tenham sido

interpretadas como falhas inversas.

Posteriormente, foi considerado como um

núcleo antiformal (D'el Rey Silva 1995).

Na porção interior do AEI afloram rochas

gnáissicas arqueanas e

paleoproterozóicas que serviram de

embasamento para cobertura

metassedimentar neoproterozóica que

atualmente circunda a estrutura. Sua origem tem sido ligada à tectônica neoproterozóica

responsável pela edificação do Cinturão Sergipano (D'el Rey Silva 1995, 1999).

Embora o quadro geológico-estrutural proposto para o AEI por Humprey & Allard

(1968) tenha sido adotado em trabalhos posteriores, este não encontra suporte integral nos

dados apresentados nos trabalhos prévios, o que acarretou em algumas incongruências

com os modelos resultantes. Dentre essas, podem ser destacadas a presença frequente de

falhas consideradas como inversas ou de empurrão que mostram abatimento da capa

(Humprey & Allard 1969), e a alternância de vergência para o alto, indicada pela assimetria

de dobras e deslizamento entre pacotes de quartzitos e filitos, ou contra o alto, sugerida pela

existência de bandas de cisalhamento distensionais (D'el Rey Silva 1999). Estas situações

parecem sugerir que as estruturas marginais ao AEI e relacionadas a um regime

compressivo são, na verdade, falhas normais de baixo ângulo em regime rúptil-dúctil. Pelo

fato da região onde se encontra o AEI estar situada entre três grandes corredores
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distensionais mesozóicos (os rifts Tucano, Jatobá e Sergipe-Alagoas), ser ia de se esperar

que este alto do embasamento guardasse, ao menos em parte , o registro do regime

tectônico mesozóico.

Este retrospecto permite lançar a hipótese, a ser testada, de que as estruturas das

vizinhanças do alto possam estar relacionadas à distensão mesozóica , ainda que em nível

crustal mais profundo e, neste caso , o AEI poderia representar um complexo de núcleo

metamórfico (e.g. Wernicke, 1985).

A realização deste estudo justifica-se pela relevância científica em se compreender o

tectonismo, regime de esforços e cronologia relativa das estruturas marginais ao AEI. Esse

quadro estrutural pode apresentar implicações e colocar novos paradigmas para a

investigação dos efeitos , continente adentro, dos processos relac ionados à abertura do

Atlântico Sul. Justifica-se também pela potencial aplicabilidade destes estudos em

prospecção de hidrocarbonetos nas regiões vizinhas.

4. OBJETIVOS

Para testar a hipótese inicial de trabalho citada anteriormente e obter uma melhor

compreensão da deformação marg inal ao AEI , os objetivos deste projeto são caracterizar a

geometria, a cinemática e os prováveis campos de tensões atuantes na geração e eventual

reativação das estruturas vizinhas ao AEI, além de buscar indicadores de nível crustal e

organizar uma cronologia relativa , baseada em dados de campo, para as estruturas

reconhecidas .

5. TRABALHOS PRÉVIOS

o AEI está localizado no Município de Itabaiana, centro do Estado de Serg ipe (Fig.

1). Corresponde a um arqueamento alongado de direção NE com aproximadamente 45 km

de comprimento no eixo maior e 30 km no menor (Humprey & Allard 1969).

Seu núcleo expõe gnaisses de composição granodiorítica localmente intrudidos por

rochas básicas , ultrabásicas e granitos deformados. Estas rochas possuem metamorfismo

de fácies anfibolito e retrometamorfismo de fácies xisto verde. Sua idade é atribuída ao

Arqueano/Pa leoproterozóico (D'el Rey Silva 1995a). A esse núcleo mais ant igo se

sobrepõem rochas metassedimentares neoproterozóicas metamorfizadas em fácies xisto

verde, pertencentes aos grupos Miaba , Simão Dias e Vaza Barris, perte ncentes, por sua

vez , ao Cinturão de Dobramentos Serg ipano (D'el Rey Silva 1995a, b, D'el Rey Silva 1999).

O terreno metamórfico onde se situa o AEI é limitado por bac ias rlti cretáceas

geradas na abertura do Oceano Atlântico Sul , sendo balizado a leste pela Bac ia de Sergipe­

Alagoas , que corresponde a um semi-graben alongado para lelamente à costa (Mello et aI.
4



1994), e a oeste e norte, respectivamente, pelas sub-bacias Tucano e Jatobá. Estas,

juntamente com a sub-bacia do Recôncavo, perfazem um sistema de semi-grabens

articulados orientados nas direções N-S e NE-SW (Destro 2002). As rochas da região em

questão provavelmente correspondem ao embasamento dessas bacias, como já foi

constatado em furos de sondagem para prospecção de petróleo (Humprey & Allard 1969).

A região do AEI fez parte de várias campanhas de levantamento geológico para

treinamento de geólogos da Petrobrás, que culminaram com a publicação de um mapa

geológico em escala de semi-detalhe (Humprey & Allard 1969) além de outros trabalhos

científicos (Humprey & Allard 1968, Allard 1969). Também foi alvo de vários trabalhos

relacionados à geologia pré-cambriana, sobretudo a evolução do Cinturão Sergipano, dentre

os quais se destacam os de Davison & Santos (1989), D'el Rey Silva (1995a, b), D'el Rey

Silva (1999), D'el Rey Silva & McClay (1995), entre outros, mas que raramente procuram a

origem dos domos do embasamento (D'el Rey Silva (1995b).

A área ao redor do AEI expõe toda a coluna estratigráfica da parte sul do Cinturão de

Dobramentos Sergipano, desde o embasamento arqueano-paleoproterozóico, até as rochas

metassedimentares neoproterozóicas. O empilhamento estratigráfico de seções geológicas

levantadas ao redor da estrutura, apresentadas em D'el Rey Silva (1995a, b), exceto

algumas descrições Iitológicas de Humprey & Allard (1969) e Santos et aI. (1988). D'el Rey

Silva (1995a, b) permitiu a subdivisão das rochas da região nos grupos Miaba (formações

Itabaiana, Ribeirópolis e Jacoca), Simão Dias (formações Lagarto-Palmares, Jacaré e Frei

Paulo) e Vaza-Barris (formações Palestina e Olhos D'água).

A Formação Itabaiana circunda a maior parte do AEI formando serras proeminentes.

Corresponde em sua maior parte a quartzitos de granulação fina a média , com estratificação

cruzada planar. Na base ocorrem quartzitos conglomeráticos com ciastos de gnaisse, no

topo meta-argilitos e metassiltitos ou lentes de quartzitos conglomeráticos . Em algumas

seções os quartzitos são mícáceos e intercalam-se a camadas arcosianas e a filitos (D 'el

Rey Silva 1995a). A Formação Ribeirópolis recobre a Formação Itabaiana em contato

gradual , exceto em uma localidade na margem oeste do AEI , onde o contato é cisalhado. É

composta por filitos , filitos seixosos (D'el Rey Silva 1995a), e em alguns locais por

metaconglomerados e rochas metavulcânicas intermediárias (Santos et aI. 1988). A

Formação Jacoca sobrepõe-se à Formação Ribe irópolis e é constituída por metadolornitos e

metarritmitos, os quais intercalam carbonatos , siltitos e chert (Humprey & Allard 1969). No

flanco oeste do AEI a Formação Jacoca recobre a Formação Itabaiana em discordância

erosiva. A Formação Lagarto-Palmares aflora principalmente na parte sul do alto,

sobreposta em discordância à Formação Jacoca. Sua porção basa l compreende meta ­

argilitos e metassiltitos com lentes de meta-arenito , sua porção intermediária é dominada

por meta-arenitos de granulação fina a média com laminação plano paralela e marcas

onduladas. A porção superior, além de meta-arenitos de granulação fina a média , possu i

meta-arenitos arcosianos e meta-arenitos liticos de granulação mais grossa. As porções

basal e intermediária são interdigitadas lateralmente com a porção superior (D'el Rey Silva
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1995a,b). A Formação Jacaré consiste de metassiltitos e intercalações métricas de meta­

arenitos e está aparentemente sobreposta em contato gradual com a Formação Lagarto­

Palmares (D'el Rey Silva 1995a). A Formação Frei Paulo é composta por intercalações de

filitos, meta-arenitos arcosianos, metacalcários e meta grauvacas e no flanco leste do AEI

ocorrem intercalações de rochas metavulcânicas intermed iárias (D 'el Rey Silva 1995a , b). A

Formação Palestina , sobreposta à Formação Frei Paulo em discordância erosiva , aflora nos

flanc os leste e oeste do AEI. É formada por metadiamictitos, fil itos seixosos,

subordinadamente fi litos e lentes de quartzit o (Humprey & Allard 1969). Essas rochas

possuem ciastos de gnaisse e rocha s metacarbonáticas, além de ciastos de quartzito e

meta-arenito, que localmente são atribuíd os às formações Itabaiana e Lagarto-Palmares

(D'el Rey Silva 1995a). Por fim , a Formação Olhos D'água, formada por rochas

metacarbonáticas laminadas, metacalcários ool íticos e metarritmitos que intercalam

carbonatos e silte, recobre os metadiamictitos da Formação Palestina (D'el Rey Silva 1995a,

b).

Nos trabalhos pionei ros (Humprey & Allard 1968 , 1969) o AEI apresenta contatos

laterais por falhas de empurrão, que circundam sobretudo o flanco oeste da estrutura . Esses

empurrões teriam promovido o "cavalgamento" das rochas do Grupo Vaza -Barris ora sobre

o Grupo Miaba, ora sobre o embasamento gnái ssico.

Mais recentemente D'el Rey Silva (1995a , b) descreveu diversas seções nas bordas

do AEI , procurando caracterizar o contato entre o embasamento gnáiss ico e a cobertura

meta ssedimentar. O autor argumenta que geralmente a Formação Itaba iana recob re os

gnaisses do embasamento por zonas de cisalhamento, exceto no flanco leste da estru tura ,

onde o contato é indeformado e os metassedimentos recobrem o gnaisse por discordância

eros iva. No flanco leste do AEI , o gnai sse basal e os quartzitos Itabaiana são seccionados

por falhas transcorrentes, em geral sinistrais. Na borda norte os quartzitos Itabaiana são

afetados por dobras isoclinais com vergência tectônica para SSW, e seções delgadas nessa

localidade apresentam foliação milonítica e bandas de cisa lhamento indicando transporte de

topo para sul. Na porção oeste do alto estrutura l, próximo ao Município de Maca mbira, os

quartzit os da Formação Itaba iana ocorrem sobrepostos a filon itos derivados do

embasamento, onde feições estruturais (bandas de cisalhamento pervasivas e dobras

assimétricas de pequena escala ) indicam movimento distensional de topo para WNW. Ainda

no flan co oeste da estrutura , o contato entre as Formações Itaba iana e Ribeirópol is também

se dá por zona de cisa lhamento. Indicadores cinemát icos (dobras de arrasto próximas à

zona de cisalhamento, cias tos sigmoidais e dobras ass imétricas ) evidenc iam transporte de

topo para ESE, contrário ao inferido para o conta to entre os gnaisses do emb asamento e a

Formação Itabaiana. Na parte sul do AEI o contato cisalhado entre os gnaisses e quartzitos

Itabaiana é afetado por dobras assimétricas com vergência para SSW , associadas a

pequenos empurrões com tran sporte de topo para sul (D'el Rey Silva 1995a, b).

D'el Rey Silva (1995b) atribui a gênese do AEI à tectônica neoproterozóica do

Cinturão de Dobra mentos Sergipano. Em suma, o modelo propõe que os grupos Miaba,
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Simão Dias e Vaza-Barris teria m sido depositados em uma bacia rift , recoberta por uma

margem passiva proterozóica e que, poster iormente, foi invertida por compressão resultante

da Orogênese Brasiliana . Para esse autor , a orogênese além de superimpor metamorfismo

de fácies xisto verde ao pacote sedimentar, teria gerado uma série de dobras e falhas

inversas com vergência para sul. Essas falhas corresponderiam a antigas falhas norma is

reat ivadas . Nessa concepção, o AEI representaria um núcleo de uma antiforma gerada na

inversão da bacia e esta teria sido exposta por erosão subseq üente.

6. MATERIAIS E MÉTODOS

o método de trabalho consistiu no levantamento de afloramentos na região das

bordas do AEI e na região da bacia sedimentar mesozóica Sergipe-Alagoas, cadastramento

e análise de dados estruturais obtidos em campo e em traba lhos ante riores (e.g. Humphrey

& Allard , 1969) e, posteriormente, organ ização e análise destes dados, sempre aliados a

pesquisa bibliográfica.

O trabalho de campo para levantamento geológico-estrutural teve duração de uma

semana e foram descritos 24 afloramentos espa lhados nas bordas do AEI, nas localidades

de Macambira , Campo do Brito , Moita Bonita , Ribeirópolis, Frei Paulo, Capunga, povoado

Cana Brava, povoado Alecrim , povoado Ribeira , povoado Garangau, entre outros , além de

afloramentos da Bacia Serg ipe-Alagoas que foram descritos próximo à localidade de

Riachuelo.

Para os levantamentos de campo foram utilizados equipamentos convenc ionais, tais

como bússola tipo Clar, martelo, lupa, GPS e câmera fotográfica.

Além dos dados estruturais obtidos em campo, foram também utilizadas 712 atitudes

de falhas , fraturas e Iineações recuperadas manualmente (com auxílio de transferidor) a

part ir do mapa geológico de Humphrey & Allard (1969).

Toda a base de dados foi inserida em softwares de georreferenciamento/confecção

de mapas (ArcGIS), geração de projeções estereog ráficas (Stereo-32) e de análise de

paleoten sões (T-Tecto , desenvolvido por Zaloha r & Vrabec, 2007) .

Uma vez os dados organ izados, foram gerados mapas de localização de

afloramentos sobre modelo digital de terreno, mapa geo lógico base simplificado de

Humph rey & Allard (1969), representação da área de estudo em domínios estruturais

distintos , mapa geológ ico-estrutural, estereogramas e diagramas de paleotensões .

7. DESEVOLVIMENTO DO TRABALHO

Os trabalhos desenvolvidos para esta monografia foram pesquisa bibliográfica,

trabalho de campo, análise de dados , integração e interpretação de dados e elaboração de

relatór ios, que seguiram o cronog rama da Tabe la 1, a seguir:
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Tabela 1: Cronograma de atividades

Atividades mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Elaboração do projeto inicial
Pesquisa bibliográfica
Trabalhos de campo
Análise dos dados de campo
Elaboração relatório de
progresso
Integração/interpretação de
dados
Conclusão da monografia
Apresentação

8. RESULTADOS OBTIDOS

Como citado anter iormente , foram descritos 24 afloramentos durante o trabalho de

campo, localizados nas bordas do AEI e na Bacia Serg ipe-Alagoas (Fig. 2). Estes

afloramentos e as estruturas neles presentes foram analisados por domínios estruturais

homogêneos em torno do AEI (Fig. 3). A divisão dos domínios fo i feita considerando-se o

gna isse aflorante no interior do AEI como um corpo rígido, que serviu de anteparo às

deformações sofridas pelas rochas vizinhas, sendo que cada "lado" do corpo gnáissico, de

forma aproximadamente triangular, foi considerado como um domínio estrutural homogêneo .

Os domínios estruturais foram genericamente denominados de: domínio norte, domínio

sudeste e domínio sudoeste, fazendo alusão à localização destes em relação ao corpo

gnáiss ico central.

8.1. Domínio Norte

Neste domínio o gnaisse do interior do AEI está em contato direto tanto com rochas

tanto do Grupo Miaba , quanto do. Grupo Vaza-Barris. As rochas do Grupo Miaba, neste

caso , são predomi nantemente representadas pela Formação Itabaiana composta por

quartzitos de muito baixo grau metamórfico (Figs. 4a, b) e as rochas do Grupo Vaza-Barris

são representadas por filitos, sericita-xistos finos (Fig. 4c) e ritmitos compostos por finas

camadas alternadas de pelito e calcário (Fig. 4d).

O contato entre estas rochas metassedimentares do Cinturão Sergipano com o

gnaisse pôde ser observado no afloramento AEI-03, localizado na estrada entre Ribeirópolis

e Moita Bonita, onde o quartzito da Formação Itabaiana está sobre o gnaisse em contato

dado por falha normal, indicado por arrasto registrado em veio de quartzo leitoso. O plano

de falha do contato mergu lha para norte com mergulho de cerca de 60°. Este aflorame nto

coincide com local onde está representado o mesmo contato , porém por empurrão, no mapa

de Humphrey & Allard (1969) .
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Figura 2: Modelo digital de terreno da área em estudo, gerado a partir de imagens SRTM obtidas em Miranda (2005) e localização dos afloramentos visitados

.:
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Figura 4: Principais tipos de rochas presentes no domínio norte. (A) Quartzito da Formação Itabaiana, Grupo

Miaba; (B) Quartzito da Formação latabaiana, Grupo Miaba; (C) Sericita-xisto fino do Grupo Vaza-Barris; (O)

Ritmito (camadas alternadas de pelito e calcário) do Grupo Vaza-Barris.

o quartzito da Formação Itabaiana inclui frequentemente veios de quartzo leitoso

com espessuras variáveis entre 0,2 e 6,0 cm e cerca de 10 cm de comprimento. Embora as

relações angulares entre os veios sugiram caráter conjugado, é possível identificar relações

de corte, as quais, por sua vez, permitem identificar 3 gerações distintas de veios (Fig. 5).

Estas gerações de veios podem ser assim descritas:

1. veios de espessura de 0,2 e direção aproximadamente E-W, subverticais;

2. veios de espessura de 0,5 a 1,0 cm e direção aproximadamente ENE-WSW,

subverticais;

3. veios de espessura de 3,0 a 6,0 cm e direção aproximadamente NE-SW,

subverticais.

Os veios das gerações 2 e 3 estão associados a preenchimento de planos de falha,

pois além de cortar, deslocam as gerações anteriores. A segunda geração desloca a

terceira obliquamente (componentes de rejeito destral e normal). O plano de falha associado
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aos veios da terceira geração é vertical com componente de movimentação sinistral.

Ocorrem ainda fraturas relacionadas ao plano de falha, que confirmam o sentido de

movimento. Os veios indicam esforços distensivos, pois apresentam preenchimento sintaxial

de turmalina, com cristais provavelmente paralelos à direção de 03.

•. '"

Plano de falha
vertical

Figura 5: Visão em planta das três gerações de veios, representadas por G1, G2 e G3.

No domínio norte ocorrem ainda filitos, ritmitos e sericita-xistos com foliação

crenulada e cortados por fraturas e veios de quartzo leitoso.

8.2 Domínio Sudeste

No domínio sudeste predominam rochas do Grupo Miaba em relação a rochas do

Grupo Vaza-Barris. O Grupo Miaba aflora em uma faixa praticamente contínua de cerca de

2 km ao redor do domo gnáissico, compreendendo quartzitos da Formação Itabaiana,

metaconglomerados, arenitos com estratificações cruzadas, metarritmitos e sericita-xistos.

As rochas do Grupo Vaza-Barris praticamente não afloram neste domínio e devem estar

cobertas por sedimentos quaternários que possuem grande ocorrência no local.

Na região do povoado de Cana Brava, a cerca de 5 km da cidade de Borda da Mata,

um longo afloramento de sericita-xistos em corte de estrada apresenta um conjunto de

zonas de cisalhamento normais com mergulhos subverticais geradas em regime dúctil-rúptil,

formando estrutura tipo dominó distensional (Figs. 6 e 7). As zonas de cisalhamento

individualizam blocos de cerca de 1,5 m de largura. Na região das bordas das falhas, a

foliação da rocha é deformada e gera um arrasto que mostra movimentação normal da falha.
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Cerca de 2 km após o povoado de Cana Brava, seguindo no sentido de Riachuelo,

ocorre ritmito fino de camadas de 2 a 5 mm de espessura. Neste local ocorrem falhas

normais de médio ângulo cortadas por falhas normais de baixo ângulo com superfície

horizontalizada (Figs. 8 e 9).

Figura 6: Mosaico fotográfico do afloramento AEI-004, no qual ocorrem estruturas tipo dominó distensional.

Figura 7: Detalhe da foliação cortada pelas falhas normais gerando arrasto nas camadas.
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Figura 8: Visão geral de afloramento de ritmito com falhas normais de baixo ângulo.

Figura 9: Detalhe de falhas normais de baixo ângulo em afloramento de ritmitos.

Estes afloramentos com falhas normais de baixo ângulo estão bem próximos ao

contato do Cinturão Sergipano com a Bacia Sergipe-Alagoas.

Neste domínio ocorrem ainda arenitos com estratificações cruzadas de grande porte

com acamamento mergulhando para SE (mergulho para fora do domo gnáissico) e diversos

afloramentos de quartzitos. Em um dos afloramentos de quartzitos pode ser observado o

contato com o gnaisse, dado por falha com direção de movimento ortogonal ao AEI. Nos

quartzitos também é comum a presença de fraturas de distensão escalonadas, que ocorrem

em faixas contínuas de até 2 m. Estas faixas de fraturas escalonadas são zonas de

cisalhamento rúpteis de movimentação sinistral com 01 paralelo e 03 perpendicular às

fraturas (Figs. 10 e 11). Ainda nos quartzitos ocorrem fraturas conjugadas e veios

associados a deslocamentos sinistrais (Figs. 12 e 13).
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Figura 10: Zona de cisalhamento rúptil com fraturas
escalonadas.

Figura 11: Zona de cisalhamento rúptil com fraturas
escalonadas e direção de cisalhamento (linha em preto), direção
de 03 (setas brancas) e direção de o, (setas amarelas).

Figura 12: Fraturas conjugadas em quartzito. Figura 13: Detalhe de fraturas conjugadas em quartzito com
veio de quartzo leitoso deslocado sinistralmente.
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8.3 Domínio Sudoeste

No domínio sudeste aflora estreita faixa de rochas do Grupo Miaba e predominam

rochas do Grupo Vaza-Barris, além de extensa cobertura cenozóica representada por

depósitos de tálus. Entre as rochas do Grupo Miaba se encontram quartzitos muito

recristalizados sem estruturas aparentes. Já nas rochas do Grupo Vaza-Barris, neste

domínio representadas principalmente por metarritmitos, são encontradas diversas

estruturas, como por exemplo no afloramento AEI-013, a cerca de 700 m da entrada de São

Domingos em corte de estrada. Neste afloramento o acamamento é predominantemente

vertical afetado por dobras de comprimento de onda de cerca de 3 m e amplitude de 1 m,

com plano axial vertical sem vergência, não homoclinal. Associada a estas dobras maiores

ocorrem dobras parasitas devido à baixa competência do material. É importante salientar

que estas dobras não apresentam vergência contra o alto, como seria de esperar em um

regime compressivo em torno do AEI. Sobrepondo às dobras ocorrem diversas séries de

fraturas de distensão escalonadas (Fig. 14) indicando zonas de cisalhamento em regime

rúptil e bem mais raso do que o regime tectônico que gerou as dobras neste afloramento. Do

mesmo modo que em afloramentos do domínio sudeste, aqui 0"1 é paralelo às fraturas de

distensão e 0"3 é perpendicular a estas.

~r-,--
/

?

Figura 14: Zonas de cisalhamento em regime rúptil com fraturas escalonadas.
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8.4 Geologia Estrutural

Como citado anteriormente, as vizinhanças do AEI foram divididas em domín ios

estruturais homogêneos e cada tipo de estrutura de cada domínio foi anal isada

separadamente , sempre somando os dados obtidos em campo e os dados recuperados de

trabalho prévio.

8.4. 1 Acamamento sedimenta r

o acamamento sedimenta r apresenta atitudes diferentes em cada domínio estrutural.

No dom ínio norte o acamamento mergulha para NW, enquanto no domínio sudeste

mergulha para SE e no domínio sudoeste mergu lha para WSW , conforme mostram as

projeções estereográficas da Fig. 15.

8.4.2 Foliação

A foliação presente nas rochas de todos os domínios estruturais mergulha

preferencialmente para NE, não apresentando mudanças sign ificativas de um domínio para

o outro, conforme mostram as projeções estereográficas da Fig. 16.

8.4.3 Lineação de crenulação

As atitudes de Iineação de crenulação mostram comportamento diferenciado em

cada dom ínio estru tural. No domínio norte as atitudes de Iineação de crenulação

apresentam caimento predom inante para NW, no domínio sudeste apresentam caimento

predominante para SE e no domín io sudoeste apresentam caimento tanto para NW como

para SE (Fig. 17).

8.4.4 Zonas de cisalhamento

As zonas de cisalhamento possuem mergulho para predom inantemente para NE nos

domínios norte e sudoeste e mergu lho para E e S no domínio sudeste (Fig. 18).

8.4.5 Veios

Apesa r de terem sido identifi cadas mais de uma geração de veios em alguns

afloramentos, a maioria destes possui a mesma direção NE-SW, com mergulho variando

para NW e SE em todos os domín ios estruturais (Fig. 19).
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Figura 17: Projeções estereográficas para lineação de crenulação nos domínios estruturais . (A) Lineação de

crenulação no domínio norte, com mergulho predominante para NW, (6) Lineação de crenu lação no domínio

sudeste, com mergulho predominante para SE, (e) Lineação de crenulação no domi nio sudoeste, com mergulho

para NW e SE.
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Figura 18: Projeções estereog ráficas para atitudes de zonas de cisalham ento nos domínios estrutu rais. (A)

Zonas de cisalhamento no domínio norte com mergulho para NE, (6 ) Zonas de cisalhamento no domínio sudeste
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sudoeste.
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Os dados estruturais apresentados por tipo de estrutura podem ser melhor

visualizados nas (Figs. 21, 22 e 23), que integram os dados por dom ínios, mostrando

projeções estereográficas para foliação, acamamento, cisalhamento e lineação de

crenulação.

8.4.6 Diagramas de pa/eotensões

Foram elaborados diagramas de paleotensões para medidas pareadas de falhas e

estrias do afloramento AEI-009 , pertencente ao domínio norte .

O diagrama para falhas destrais associadas a veios de segunda geração (Fig . 24 A)

mostra em vermelho o campo correspondente a orientação do 01 (compressão NE-SW) e

em azulo campo correspondente a orientação do 03 (distensão NW-SE).

O diagrama para falhas sinistrais associadas a veios de terce ira geração (Fig . 24 B)

mostra em vermelho o campo correspondente a orientação do 01 (compressão N-S) e em

azulo campo correspondente a orientação do 03 (distensão E-W).

9. INTERPRETAÇÕES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

As rochas que circundam o Alto Estrutural de Itabaiana, pertencentes ao Cinturão

Sergipano, possuem diversas estruturas que registram deformações pretéritas e o

entendimento destas pode contribuir para uma formu lação futura de um modelo geológ ico

alternativo para a evolução do AEI.

A porção interior do AEI, onde aflora o gnaisse de idade paleoproterozóica, é

topograficamente abatida em relação às suas bordas , ao longo das quais aflora uma faixa

quase contínua de rochas quartizíticas do Grupo Miaba, representado em sua maioria pela

Formação Itabaiana. Estes quartzitos da borda do AEI formam serras com cristas alongadas

em todo seu contorno e se destacam na topografia (Fig . 25).

O contato entre as rochas do Cinturão Serg ipano e o gnaisse tem sido referenciado

com frequência na literatura como do tipo compressivo. Com este estudo , no qual foi

realizado levantamento geológ ico-estrutural em campo e em dados pré-existentes, foi

possível notar abundância de estruturas distensivas, que até então eram pouco ou não

descritas na região.

Além disso, foram caracterizados os diferentes tipos de estruturas, poster iormente

separados em domín ios estruturais. A dispos ição e orientação destas estruturas pode levar

às interpretações a seguir .
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Figura 24: Diagrama de paleotensões para dados pareados de falhas e estrias no afloramento AEI-009, domínio norte. (A) Diagrama de paleotensões para falhas destrais

associadas a veios de segunda geração. (8) Diagrama de paleotensões para falhas sinistrais associadas a veios de terceira geração. Os campos em vermelho representam 0 1 e os

campos em azul representam 0 3.
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Figura 25: Foto panorâmica da morfologia das serras nas bordas do AEI, destacando sua porção interior abatida topograficamente. Foto tirada no alto de uma serra na borda
norte/noroeste do AEI, próximo a cidade de Macambira.
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9.1 Acamamento

o acamamento sedimentar em todos os domínios mergulha para fora do AEI. No

domínio norte mergulha para NW, no domínio sudeste mergulha para SE e no domínio

sudoeste mergulha para SW (Fig. 26)0 O fato do acamamento mergulhar sempre para fora

da estrutura, e de as falhas de contato entre as rochas metassedimentares e o gnaisse

serem normais (como visto no afloramento AEI-003), mostram que houve um

"escorregamento" das camadas metassedimentares em torno do domo. Isto deve ter

ocorrido por ascensão vertical do AEI em regime distensivo. Caberia a trabalhos futuros a

investigação sobre diferenças de grau metamórfico dentro do corpo gnáissico, o que

melhoraria os testes para a hipótese de ascensão vertical.

9.2 Foliação

A foliação se mantém com a mesma direção NW-SE com mergulho para NE em

todos os domínios estruturais (Fig. 27). Isto mostra que a foliação não teve sua orientação

alterada com a possível ascensão do domo gnáissico e deve preservar uma deformação

anterior a este soerguimento. Sendo assim, a foliação registra uma deformação mais antiga

que a deformação que basculou o acamamento sedimentar. Esta deformação mais antiga

está associada a maiores profundidades e a condições reológicas mais dúcters.

9.3 Lineação de crenulação

Assim como a foliação, a lineação de crenulação mantém mesma direção NW-SE em

todos os domínios estruturais, porém com mergulhos para fora do AEI. No domínio norte a

Iineação de crenulação mergulha para NW, no domínio sudeste mergulha para SE e no

domínio sudoeste mergulha para ambos os lados, NWe SE (Figo28)0Isto também evidencia

uma ascensão vertical do domo gnáissico e que seu soerguimento teria causado a mudança

do caimento da lineação para fora da estrutura, sendo que é de se esperar que este tivesse

um rumo de caimento homogêneo.

9.4 Zonas de cisalhamento

Os dados estruturais de zonas de cisalhamento indicam a direção NW-SE e

mergulho para NE nos domínios norte e sudoeste, porém no domínio sudeste as zonas de

cisalhamento apresentam direção NE-SW e mergulho para SE, ou seja para fora da

estrutura (Figo 29). Isto indica que os domínios norte e sudoeste registram a deformação

mais antiga (a mesma registrada na foliação) e o domínio sudeste apresenta uma nova

orientação que deve corresponder à deformação gerada pelo soerguimento do AEI.

Considera-se oportuno, em trabalhos futuros, caracterizar estas zonas de cisalhamento do
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domínio sudeste para comparar com zonas de cisalhamento normais mais rasas , dúcteis­

rúpteis, encontradas nos levantamentos de campo deste trabalho.

9.5 Veios

Os veios em todos os domínios apresentam direção principal NE-SW, porém com

rumos de mergulhos diferentes. No domínio norte apresentam mergulhos tanto para NW

(para fora da estrutura) como para SE (para dentro da estrutura); no domínio sudeste, os

veios apresentam mergulho para SE (fora da estrutura) e no domínio sudoeste para NW

(Fig. 30). A direção NE-SW corresponde com as atitudes da terceira geração de veios,

reconhecida no afloramento AEI-009, que parece ser a geração de veios mais frequente na

região . A direção principal de veios NE-SW implica em uma distensão NW-SE, assim como

já mostrado pelo diagrama de paleotensões para veios de terceira geração.
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Figura 30: Direção principal dos veíos em cada domínio estrutural e direção de distensão associada.
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9.6 Relação da deformação marginal ao AEI com o rift Sergipe-Alagoas

Figura 31: Mapa tectônico simpl ificado da Bacia Sergipe­
Alagoas. Extraído de Destro (1995) .
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A Bacia Sergipe-Alagoas, de idade

mesozóica , localizada na região litorânea

dos Estados de Sergipe e Alagoas e a

cerca de 25 km do Município de Itabaiana

(ponto central do AEI), é do tipo rift e

possu i fa lha de borda de direção NE-SW

(Fig. 31). Esta direção coincide com

estruturas distensivas presentes nas

bordas do AEI e possui direção de

distensão compatíve l com a direção de

distensão encontrada para o AEI em

diagramas de paleotensões e em análise

de veios . Estes fatos sugerem que a

deformação distensiva geradora da bacia

e a deformação distensiva que afetou o

AEI e possivelmente causou o

soerguimento do gnaisse no seu núcleo,

pode ser a mesma.

Foram realizados levantamentos geológico-estruturais de campo e análise de dados

estruturais contidos em trabalhos prévios, com o intuito de se carecterizar a deformação

margina l ao AEI. Com estes estudos fo i possível concluir que:

- As atitudes de foliação se mantém com mesma direção e mergulho em todos os

domínos do AEI , mostrando deformação ainda preservada , gerada em condições dúcteis.

Relacionada ainda a esta deformação dúctil preservada nas rochas ao redor do AEI ocorre a

Iineação de crenulação, que também mantém mesma direção em todos os domínios , mas

com mudanças de rumo de mergulho sempre para fora do alto. As zonas de cisalhamento

aprese ntam a mesma direção (NW-SE) da foliação e da lineação de crenulação nos

dom ínios norte e sudoeste; apenas no domínio sudeste aprese nta direção NE-SW paralela à

borda do domo neste dom ínio e com mergulho para fora da estru tura. O acama mento

apresenta mergulho para fora do alto em todos os domínios estruturais.

- Foram identificadas diversas estruturas distensivas nas margens do AEI , como

falhas normais, inclusive de baixo ângu lo e no contato entre o gnaisse e as rochas
.,.,
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metassedimentares, fraturas esca lonadas em zonas de cisalhamento rúpteis e veios. Os

veios são abundantes e possuem direção prinicipal NE-SW com direção de distensão de

direção NW-SE ortogonal a estes . Apesar de predominar esta direção de veios , ainda

ocorrem outras duas gerações de veios, porém menos frequentes. Estas estruturas

distensivas estão associadas a condições rúpte is-dúcteis e rúpteis, sendo geradas em

profund idades mais rasas que estruturas como a foliação e a Iineação de crenulação.

- Exisitiu um tectonismo mais antigo dúctil registrado na foliação, na lineação de

crenulação e em algumas zonas de cisalhamen to e existiu também um tectonismo mais

recente , distensivo e de caráte r rúptil-dúctil caracter izado pelas estruturas distensivas

encontradas (falhas normais, fraturas escalonadas, dominós distensionais e veios) e pela

orientação do acamamento. As estruturas gerada s no tectonismo mais recente

provave lmente reativaram estruturas geradas pelas deformações anteriores.

- A direção de distensão pode ser inferida como sendo NW-SE, tendo como

evidência a orientação de veios e esta direção é compatível com a direção de distensão da

Bacia Sergipe-Alagoas de idade mesozói ca, vizinha ao AEI.

- A origem do alto estrutural (gnaisse mais antigo em meio a rochas

metassedimentares mais jovens) pode ser explicada por ascensão do corpo gnáissico em

ambiente tectônico distensivo, o que é evidenciado pela orientação do acam amento que

possui mergulho para fora do alto, pela lineação de crenulação que também mergulha para

fora do alto e pela orientação de zonas de cisa lhamento no domínio sudeste, paralelas à

borda do AEI e com mergulho também para fora do alto , além de contatos por falhas

norma is, fraturas esca lonadas e outras falhas norma is de baixo ângulo. Esta distensão

estar ia ligada a abertura do rift vizinho Serg ipe-Alagoas que tem mesma direção de

distensão e, portanto, as estruturas distensivas encontradas devem possuir mesma idade da

bacia , que é mesozóica.

- Os resultados obtidos neste traba lho sugerem , ainda que preliminarmente,

compatibilidade com o modelo de complexo de núcleo metamórfico publicado por Wern icke

(1985), que se base ia na presença de falhas normais de baixo ângulo, corpo metamórfico

mais antigo que as rochas circundantes e mergulho das camadas marginais ao alto para

fora deste.
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